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s A-  \A DA PAIX A_ 
Vivemos mais uma Semana de 
Paixão, estéril ainda, infelizmente, 
para muitos homens, apesar de de-
corridos 20 séculos clã tragédia, em 
consequência de amor que a huma-
nidade teima em desconhecer. 
A maravilha da luz, com que o 

Senhor veio iluminar o mundo, ain-
da há, infelizmente, quem por acto 
deliberado prefira os negrumes das 
trevas, tanto mais trágicas quanto 
consentidas. 
A regressão é da história do uni-

verso: começou logo no início, 
manteve-se através dos séculos e, 
apesar de orgulhosos do nosso tem-
po, a que eufóricamente chamamos 
o século das luzes, ainda há muito 
pretenso iluminado com saudade e 
tendência mais que manifesta para 
as trevas. 
0 Espírito está pronto ; a carne é 

fraca, esta carne que por material, 
desvia-se das alturas e tende para 
baixo, para o animal, de que bar-
reira intransponível para os ani-
mais, nos separa e extrema incon-
fundivelmente. 
0 espírito está esclarecido; mas 

cede às fraquezas do material, que 
é a perdição de tantos. 

Tanta confusão — por isso — tan-
to desvio, tanta atitude duvidosa — 
tanta negação, como a de Pedro; 
tanta traição, como a de Judas. Fra-
queza humana, que uns, esclareci-
dos e arrependidos emendam; ten-
tação dos dinheiros, que a outros 
perde. E perde no erro, desvario, 
que se destrói a si próprio na lou-
cura suprema. E o homem, que 
justíficadamente, orgulhosamente, 
podia começar a gabar-se com o 
triunfo da inteligência, ainda cai na 
estúpida incongruência da negação 
da Causa das Causas, como se a in-
sondável maravilha do universo pu-
desse ter brotado do nada — o nada 
de que ainda ninguém viu brotar 
nada, mas em que, desgraçadamen-
te, alguns parecem comprazer-se. 
O homem — de entre os pretensos 

evoluídos — ainda cai na veleidade 
de confiar na possibilidade da coe-
xistência simultânea das trevas e 
da luz, em esforço impossível para 
iluminar a humanidade, como se 
uns não negassem os outros e não 
se destruíssem mútuamente. Se-
não, onde se viu ou se verá que a 
luz não desvaneça ou apague as tre-
vas ? Ou onde iluminará e aquece-

(ESTAS DAS CRUZES • 1968 
A poucas semanas das FESTAS 

DAS CRUZES, trabalha-se nu ilu-
minação, feérica, extensa e deslum-
lurnbrante, só por si a justificar a 
visita a Barcelos, que aproveitam 
todos os que sentem e apreciam o 
jeiliço deste Alinho sedutor, que 
aqui, em pleno coração, iem o me-
lhor dos seu encantos. 
Por isso é que as festas da nossa 

cidade, do nosso concelho, só por si, 
são um cartaz. Basta dizer, FES-
TJS DAS CRUZES e ,nada mais é 
preciso saber, para os apreciadores 
de suaves emoções, da boa mesa, 
dos encantos. aliciantes desta natu-
reza em festa. Para os enamora-
dos, que somos todos nós, do nosso 
artesanato, que retrata a alma do 
nosso povo laborioso e artista, cria-
dor de beleza, que já deu: a volta aa 
mundo. E também e sobretudo pa-
ra o povo crente, que na Santa Cruz 
vê o milagre de sempre, que esteve 
em Ourique, foi nas caravelas, se 
manifestou onde quer que pulse um 

coração luso e é certeza da nossa 
presença onde nos mantemos por 
direito próprio. Vir às FESTAS 
DAS CRUZES, é encher o peito de 
ar fresco, inebriar-se deste sol sua-
ve e acalentador, vir retemperar-se 
em contacto com ,este povo acolhe-
dor e sadio, que timbra em bem re-
ceber e se desmultiplica em amabi-
lidade para com os seus visitan-
tes. 
E — sem menosprezo de todo o 

outro aparato da festa — e festa 
grande — aqueles não serão os me-
lhores e os mais apetecíveis núme, 
ros 
Lemos na Imprensa que já está 

garantido o livre trânsito na fron' 
feira da Galiza e que a Junta Dis-
trital de Braga instituiu prémios 
para o concurso pecuário das FES-
TAS DAS CRUZES. 

Outros pormenores— e o progra-
ma definitivo, publicá-los-emos, lo-
go que cheguem ao nosso conheci-
mento. 

NOVA PONTE 
EM BARCELOS 

E mais uma realidade, para rea-
lização imediata. Embora desagra-
de aos profetas de mau agouro, con-
tinua a realizar-se e não a prome-
ter. E surpreendentemente, como 
neste caso. Está já tratada a nova 
ponte do Caminho de Perro, para 
o lugar da antiga, que já cumpriu o 
seu dever: Fica no ,mesmo lugar, 
devendo a substituição ser feita em 
Prazo, verdadeiramente record, de 
16 horas. O barco prossegue, f ir- 
me c altaneiro, na .mesma rota. O 
timoneiro, inteiramente senhor de 
si e dos destinos da Nação, poderá 
clamar outra vez: homens de pou-
ca fé, porque duvidais 2 

«Correio do Minho» 
Não podíamos, naturalmente, fi-

car indiferentes perante a passagem 
de mais um aniversário do denodado 
combatente da primeira linha, na 
causa nacional, do brilhante cama-
rada Correio do Alinho, a cuja festa 
nos associamos, fazendo possas as 
suas alegrias, com votos da conti-
nuação do seu frutuoso e indispen-
sável labor. 
E neste saudar, amigo e sincero, 

envolvemos o seu digno director, 
Padre Benjamim Salgado, e o ve-
lho companheiro, inolvidável desde 
os saudosos tempos de moços, Jeró-
nimo de Castro, mais que obreiro 
das letras, paladino destemido da 
boa causa, que é a da nossa Nação, 
na trilogia sagrada para todo o 
que se preza— Deus, Pátria e Fa-
mília. Parabéns e ad mullos annos. 

Por MÁRIO DA GAMA 

W\ /L% 

rã a luz, se as trevas, dominadoras, 
estendem e estabelecem o seu man-
to escuro e frio ? 
Foi o Senhor — a quem as trevas 

torturaram, condenaram e mataram 
— quem disse: Os filhos das trevas 
são mais prudentes que os da luz. 
Essa prudência seduzirá, mas induz 
ao mal e por isso não deve encantar 
os filhos do bem. 
`E o que são as trevas ? A ausên-

cia de elementos que, em simbiose 
ou em arco íris, são os únicos que 
iluminam, aquecem e acalentam a 
vida. Sem eles, a vida é escuridão, 
violência e escravidão. Por isso, nas 
trevas está todo aquele que ofusca 
a luz, não faz justiça e não pratica 
o amor. 

cinta Feira 
Santa 

A MESA DE JESUS 
Por N. FILIPE 

É curioso notar como a narrativa 
evangélica, apesar da sua sobrieda-
de, se refere com frequência àquilo 
que poderíamos chamar banquetes 
familiares em que Jesus tomava 
parte. Estas reuniões ficaram assi-
naladas por factos muito importan-
tes na -vida de Jesus : a conversão 
duma pecadora pública, a conver-
são de Zaqueu, a cura dum hidró-
pico e, sobretudo, a instituição da 
Santíssima Eucaristia e do Sacerdó-
cio. 
Estas reuniões na vida de Jesus 

deviam ser bastante frequentes, tan-
to que os fariseus chegaram a acu-
sá-lo de sentar-se à mesa com os 
pecadores, ou melhor, aqueles h 
quem, na sua mentalidade purita-
na, julgavam pecadores ... 
A mesa é o lugar normal para o 

encontro familiar e para o diálogo. 
No diálogo franco e sincero, a ver-
dade encontra-se mais fàcilmente. 
O sentar-se à mesma mesa tem--

bra fraternidade e cortesia. São es-
tes os sentimentos dominantes dos 
briosos cavaleiros da Távola Redon-
da que, segundo a conhecida lenda 
medieval, procuravam o. Santo 

(Continua na pág. 4) 

Ponhamos diante de nós estas 
verdades para que a tremenda tra-
gédia . da Semana da Paixão não 
passe em vão para nós. Para que 
não seja, como também alguns pre-
tendem fazer, simples espectáculo, 
para deleite ou turismo, e não acto 
de redenção, de males do passado 
e do presente. 
A morte do Senhor, mais do que 

selo de um volte face da vida hu-
mana e social, foi a satisfação da 
Justiça Divina, pelo desvario Íiuma-
no. A redenção da culpa do homem 
pecador. É porque é _redenção, é 
promessa, é esperança em que to-
dos devemos — e podemos— con-
fiar, sejam quais forem as nossas 
mágoas e as nossas tristezas. 
A esperança de Cristo na terra é 

facto documentalmente provado. A 
sua morte violenta também. E a 
sua ascendência para além de sim-
ples mortal, afirmada por testemu-
nhos insuspeitos, como ,a de certo 
sábio de então, que, ao observar a 
perturbação da natureza no mo-
mento da morte de Cristo, excla-
mou que, ou estavam no fim do 
mundo, ou teria morrido o autor do 
universo. 

Hoje — quinta-feira santa, quinta-
-feira da paixão — é o dia essencial 
do Amor. Foi na Ceia deste dia, 
ainda com a presença e a compar-
ticipação de Judas — o Senhor a 
ninguém exclui — que se deu a ins-
tituição da Sagrada Eucaristia. Des-
de esse momento soleníssimo — a 
morte corporal de Cristo, apesar de 
tremendamente horrível e essen-
cialmente redentora— não passou 
de espírito fugaz. O Senhor, na 
trarisubstanciação do pão e do vi-
nho, ficou connosco até os séculos 
sem fim, nesta manifestação de 
Amor sem igual. E esta presença 
permanente de Cristo foi a garan-
tia do êxito, não obstante persegui-
ções de extermínio, durante 20 sé-
culos. É a razão do presente e a 
garantia inabalável pelos séculos 
vindouros sem fim. A sagrada eu-
carística — Deus connosco — om-
nisciência, a bondade e omnipotên-
cia — o Senhor da Terra e do Céu, 
em vigília amorosa, entre nós, con-
nosco e para nós 1 Oh t Héslia 
salutar — que abres a pórta do 
Céu — os inimigos cercam-nes — 
dai-nos força — vinde em nosso 
auxílio. 

EXPOSICÃO DO ARTESANATO ALEMÃO 
Por DIOGO ALCOFORADO 

Com a devida vénia, transcreve-
mos na íntegra, o seguinte artigo de 
DIOGO ALCOFORADO publica-
do no Suplemento Literário n.o 729, 
do Jornal de Notícias de 28 de Mar-
ço findo, e que vem confirmar o que 
sobre o mesmo .assunto aqui escre-
vemos já: 
«Quem, habituado a associar o 

termo « artesanato» a manifestações 
artísticas mais ou menos rudimen-
tares e caseiras, se deslocou ao Mu-
seu de Soares dos Reis, deve ter sen-
tido um certo espanto perante a 
grande maioria das peças apresen-
tadas nesta Exposição do Artesana-
to Alemão. Pela parte_ que me to-
ca, e não me considero menos bem 
informado do que a generalidade, o 
certame constituiu uma agradável 
surpresa, e obrigou-me a meditar 
sobre um certo número de proble-
mas. O que é sempre bom. 
A exposição apresenta trabalhos 

de características materiais muitís-
simo diversas, e, no entanto, uma 
grande unidade a percorre: a que 
lhe advém da qualidade de cada pe-
ça apresentada. Além disso, torna-
-se notório o facto de cada peça nos 
aparecer como «pensada» por ar-

Grémio Nacional 
de 

Imprensa Regional 

A pretexto de homenagem e des-
pedida a um dos seus dignos direc-
tores, o Dr. Augusto Severo Santos, 
nomeado para director dos Serviços 
de Turismo do CITA (Angola), vai 
reunir os seus associados em 6 de 
Abril corrente, aproveitando o ense-
jo para troca de impressões sobre 
problemas que afectam a Impren-
sa não Diária. 

Gratos pela gentileza do convite. 

tista com determinada formação e 
personalidade. Se entre nós, os bo-
necos de Barcelos (mau grado toda 
a -especulação que pelo menos à vol-
ta de alguns, foi feita), as louças 
regionais, os bordados, as filigra-
nas, os cestos são trabalhos artesa-
nais, eles são fabricados por artífi-
ces dotados de técnica segura e um 
gosto que é transmitido de geração 
em geração, mas, temos que reco-
nhecê-lo, sem qualquer escola (nor-
malmente) ou formação estética. 
Quer dizer: é um artesanato «bru-
to»; .primitivo, talvez sábio, mas sá-
bio por carência. 
0 contrário se passa, de um modo 

geral, com os artesãos alemães (e 
poder-se-ia perguntar: existirão, 
ainda, dos outros? Se existem, em 
que condições le que formas criam?) : 
eles não desconhecem as conquistas 
da arte moderna, não ignoram (di-
recta ou indirectamente) muita da 
sua problemática, não desprezam as 
suas soluções. Crentes de que só é 
intemporal o que começa por se iii-
serir no tempo, a sua concepção de 
artesanato é, possivelmente, uma 
atitude de voluntá.•ia «humildade», 
de trabalho com uma finalidade evi-
dente, -imediata e comum. Muitos 
destes « artesãos» poderiam, creio, 
ser « artistas» (e talvez o sejam), no 
que estes termos implicam de dife-
renciado; cada um deles pode (e 
aqui se distingue nitidamente do 
habitual artesão português, ou do 
que como tal se considera) «propor 
formas» e pensá-las em múltiplos 
aspectos. 
Este artesanato alemão é, assim o 

resultado e a prova do trabalho de 
oficinas convenientemente orienta-
das em ordem a uma inserção dos 
produtos numa comunidade, e de 
um gosto de criar que se exerce es-
plendorosamente a todos os níveis. 

(Continua na 4.d página) 
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0 Gil Vicente m 111 Divisão Naciofifil 

fomentalidoefo  

Depois daquela maravilhosa ar-
rancada que nos lançou ao Campeo-
nato Nacional da 3.a Divisão os âni-
mos não arrefeceram, nem Sequer 
se notou amolecimento nos proséli-
tos gílistas. Muito ao contrário : ve-
rifica-se um recrudescimento e en-
tusiasmo desusado, que há quem 
perca a cabeça já com hipotéticas 
somas de pontos, de tal sorte que a 
darmos crédito seríamos campeões 
de série... 

Mas tudo isto não é mais do que o 
reflexo do período eufórico que se 
viv9. -E muito .justamente ! É que 
dada a forma periclitante com que 
decorreu o Regional; viveu-se an-
gustiadamente com o medo da não 
classificação. Passados que foram 
esses momentos cruciantes, os adep-
tos e simpatizantes do Gil Vicente, 
para não dizermos toda a gente de 
Barcelos, começam a acreditar na 
equipa «fraquinha» deste ano_ 

-Na verdade, para sermos since-
ros, o plantel gilista desta época não 
é por aí famoso. Notam-se brechas 
enormes, a avançada não o acuti-
lante por carência de mais elemen-
tos da grande área porque é muito 
pouco viver só de um homem. No 
entanto, esse homem, na ponta fi-
nal e começo deste Nacional, tem 
sido um gigante de força e vontade. 
Mesquita está pujante e cheio de 
vontade, tornando-se uma arma ter-
rível para os adversários que se. lhes 
depara. Faz imensa falta Machado, 
que por mor da lesão que sofreu 
não pode fazer o duo ideal e des-
truidor das defensivas. 

Mas tudo tem caminhado bem e 
a contento das gentes barcelenses, 
talvez -por adivinhar a carência de 
incentivo que necessitava a tal equi-
pa «fraquinha», tem jogado como 
nunca por fora... 

Para além desta manifesta vonta-
de e apoio dos prosélicos, exuberan-
temente demonstrada no passado 
domingo na vetusta e histórica Vila 
do Conde, com uma embaixada bar-
celense de respeito, tenhamos em 
conta o brio dos nossos «rapazes», 
que não quiseram deslustrar e de-
sanimar os entusiastas destas coisas 
do futebol. Portaram-se à altura, 
pundonorosamente explicando que 
a camisola que envergam não é um 
triste farrapo, mas sim o símbolo 
da terra que representara e tão ga-
lhardamente souberam defender. 0 
nosso adversário de momento, esse 
simpático Rio Ave, fez outros tan-
to e saiu prestigiado o DESPORTO, 
dando uma nota positiva do que va-
le a força desse famigerado Fute-
bol. Infelizmente tão mal tratado 
por quem se serve dele, quando lhes 
competia e 'cabia servirem-no. Vai-
dades, miséria dos enfatuados ... 

Mas dizíamos acima que se notam 
brechas que explicam o denomativo 
da tal equipa «fraquinha». Natu-
ralmente que deve ser verdade. Di-
gamos mesmo que é herdade. - Não 
importa 1 0 que importa é que os 
jogadores que vão para dentro do 
terreno representar Barcelos se ba-
tam sempre como o fizeram em Fão 
e em Vila do Conde, e que nós, os 
tais da bola, continuemos a. jogar 
fora com o nosso entusiasmo e cren-
ça, pois estes esforços conjugados 
podem muito bem forçar o apSdo 
de «fraquinhos» para o de «gigan-
tes» ... 

Assim .seja 1 1 1 

ZUNA À — 2.a Serie 
1.- JORNADA 

Resultados gerais: 

Rio Ave — Gil Vicente, 0-0 
Riopele - Boavista, 2-2 
D. das Aves — Vianense, 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

D. Aves 
Gil Vicente 
Boavista 
Rio AVp 
Riopele 
Vianense . 

J• 
1 

. 1 
1 
1 
1 
1 

V. E. D. F. C. P. 

1 0 0 1 0 2 
0 1 0 0 0 1 
0 1 0 2 2 1 
0 1 0 0 0 1 
0 1 0 2 2 1 
0 0 1 0 1 0 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente— D. das Aves 
Boavista — Rio Ave 
Vianense — Riopele 

Impouulo H31ioual d¢ juvenis 
Zona A — 2.* Série 

1.• JORNADA 

Resultados gerais: 

Leixões — Gil Vicente; 5-0 
Infesta— Vianense; 5-0 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Infesta 
Vianense — Leixões 

GUIMAR 
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Ovei Clube de Rapcelos 
Decorreu dentro do maior • espíri-

to e fé clubista a Assembleia Geral 
Ordinária, realizada -no passado sá-
bado, dia 30 do mês findo, tendo 
comparecido elevado número de 
associados, alguns dos quais mos-
traram grande interesse pelos pro-
blemas e anseios do Clube. 
Pela Direcçção cessante foi co-

municado'à Assembleia as diversas 
démarches feitas para a construção 
do Pavilhão Gimnodesportivo e, pe-
dida a continuidade dos esforços 
para a Direcção que ia ser eleita. 
.Por aclamação, foi nomeado o as-

sociado e atleta do Clube, Sr. Hen-
rique Moreira, para organizar uma 
comissão de auxílio ao Clube. 
Finalmente, depois de várias su-

gestões, foram eleitos os novos Cor-
pos Gerentes para o biénio 1963/69, 
que ficaram assim constituídos. 

ASSE.IIBLEIA GERAL 

Presidente, Cândido . Cunha; Vi-
ce-Presidente, Emídio Pacheco Lei-
te Rodrigues ; Secretários, José Au-
gusto da Silva Alves e António Car-
los Cadeco Milhazes. 

CO 'SELHO FISCAL 

Presidente, Fernando da Costa 
Fernandes; Secretário, António Pe-
dre Pinho, Relator, Alberto Joa-
quim Vieira Coutinho. 

DIRECÇÃO 

Presidente, António Tavares Fer-
nandes; Vice-Presidente, Alberto 
Maria Sousa Pinto Martins; Secre-
tários, Francisco José Felgueiras 
Rodrigues ,e Jorge Ferreira de Mi-
randa: Tesoureiro, Cremildo Ma-
nuel Vieira Peixoto e José Joaquim 
Torres e Rocha; Vogais, António 
Manuel Sousa Ribeiro da Quinta, 
Afonso Vieira Coutinho, Fernando 
de Jesus—Gonçalves, Carlos do Car-
mo Quinta e Costa, Joaquim Perei-
ra, Valdemar Augusto da Silva, 
Francisco Mano Dias de Sá, Jorge 
Oliveira e Sá e José Fernando da 
Cunha Ferreira. 

vo 
dniversãrios 

Quinta-feira, 11 

Emídio Pacheco Rodrigues, D. 
Maria das Dores Henriques Pires 
Encarnação, João do Vale Vilas 
Boas e D. Henriqueta Coutinho. 

Sexta-feira, 12 

Alfredo Fernandes Rodrigues, Me- 
nina Ana -Maria Oliveira Viana de 
Queirós, Menina Ana Maria Azeve-
do Costa, Menina Vanda Movais de 
Sousa Calé, Menina Eva Maria Ma-
chado Miranda e Menina Lígia Ma-
ria Carvalho Quinta e Costa. 

Sábado, 13 

José Maria Barbosa Faria, D. i11a-
ria Zulmira Fernandes da Silva e 
D. Dlaria Fernanda Faria de Sousa. 

Domingo, 14 

Francisco José Pacheco Rodri-
gues, D. Maria Colina Gomes de Sá, 
Dr. Ilídio Joaquim Nunes de Oli-
veira e D. Carlinda Natividade Mi-
randa Veiga. 

Segunda-feira, 15 

D. Maria Manu-,la 
Araújo. 

Gomes de 

Terça-Feita, 16 

Menina Maria Fernanda ,Queirós 
de Sousa Basto e Francisco da Sil-
va Esteves. 

Quarta-feira, 17 

Venâncio Gaspar Pereira de Brito. 

Nascimento 

Deu à luz uma menina a Sr.a D. 
Maria Eduarda Rego Araújo, dedi-
cada esposado nosso querido amigo 
Sr. Dr. Aníbal Rodrigues de Araú-
jo, distinto médico desta cidade, e 
actualmente em serviço de sobera-
nia no nosso Ultramar. 
Aos pais da neófita, bem como a 

seus avós, os parabéns de Jornal 
de Barcelos. 

®r. César Cardoso 

Em gozo de férias, entre a famí-
lia, encontra-se em Coimbra, o Sr. 
Dr. César Cardoso, conceituado ad-
vogado da nossa Comarca, nosso de-
dicado amigo e apreciado colabora-
dor. 
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Q dmb26 b provas dQ ulidio 
paro Infi d dQ postos moldm 

Realizar-se-ão exames de habili-
tação para a regência de postos es-
colares neste Distrito, na _9.a quin-
zena do próximo mês de Junho, de-
vendo os candidatos apresentar a 
documentação necessária de 1 a 15 
de Maio próximo na Direcção' do 
Distrito Escolar de Braga, sendo 
apenas admitidos os candidatos fio 
sexo feminino. 
Deverão apresentar os seguintes 

documentos : 
Boletim modelo n.o 633, do Catálo-

go «Diversos» da Imprensa Nacio-
nal devidamente preenchido (mode-
lo actualizado), certidão de idade, 
certidão de habilitações literárias 
(o mínímo 4.a classe). 
Declaração a que se refere o De-

creto-Lei n.o 27 003 (anticomunista) 
e documento comprovativo das -va-
cinas contra o tétano e varíola. 
Todos os candidatos terão de 

apresentar o seu Bilhete de Iden-
tidade no dia cias provas. 

:•amwrmed►mmrmwamasmwrawrmw•aw. 

CR I A D A 
Para todo o serviço para casal só. 

Bom ordenado. Falar Largo do Jar-
dim, 33-3.o — Barcelos. 

Silva, 8 
Caminhos intransitáveis 

Continuam em péssimo estado al-
guns caminhos desta freguesia, en-
contrando-se cheios de lama e de 
pedras. Há já bastantes anos que 
assim estão, sem que os responsá-
veis os mandem reparar. 
Ainda há dias, um bondoso médi-

co, chamado de urgência, passou 
maus bocados para chegar a casa 
do doente, ficando admirado com o 
mau piso dos caminhos que teve de 
percorrer. 
Bom seria que se ,procedesse ao 

arranjo dos mesmos. 

Noticias pessoais 

Já regressou à unidade onde 
presta serviço militar, para Seguir 
para o Ultramar, o nosso conterrâ-
neo e amigo Sr. David Araújo Ma-
chado. 

Aniversário 

Em 7 do corrente, ocorreu o ani-
versário da menina Maria do Carmo 
Cordeiro Linhares. 
Os nossos parabéns. 

Festas da Páscoa 
Na próxima segunda-feira, dia •5, 

realizam-se as tradicionais Festas 
da Páscoa nesta freguesia, as quais 
esperamos decorram com grande 
brilhantismo e animação. 
Haverá, como de costume, arraial 

e procissão. 
Não deixem de visitara freguesia 

da Silva na próxima segunda-feira. 
- C. 

Víatodos, 8 
A Feira da Páscoa 

R já no próximo dia 15 que se 
realiza nesta freguesia a « Grande 
Feira Anual da Páscoa». 
Esta feira, que. é uma tradição 

desta terra, esperamos e estamos 
certos de que vai ser-brilhante, se 
não for prejudicada pelo tempo: 
Para tal fim foi escolhida uma 

excelente Comissão Organizadora, 
composta Dolos Srs. José Nunes No-
vais, Manuel Ferreira Lopes, Joa-
quim de Oliveira Menezes, Manuel 
Araújo e José da Costa Pinheiro, 
que têm trabalhado com toda a per-
tinácia, para que esta feira se tor-
ne cada vez mais engrandecida e 
conserve a velha tradição. 
0 programa é o seguinte . — As 9 

horas dará entrada o .Grupo dos Zés 

Pereiras de Delães ; às 13 hor 
Concurso Pecuário ; às 15 Moras e 
tá prevista a exibição dos afamad 
Ranchos Folclóricos «As Lavrad . 
ras de S. Martinho da Gandra»; 
«Infantíl de Viatodos» e o conjunq 
típico « Só Pai e Filhos». 
A inscrição para o Concurso P. 

cuário deve ser feita até às 12 hor:t, 
do mesmo dia, na Casa do Povo 
Viatodos, 

Futebol 

No Dassado domingo, dia 7, dis: 
putou-se no Campo Dr. Manud 
Barbosa um desafio de futebol e t 
tre as equipas do Clube de Futeb 

d 

de Via- todos e o Grupo Desporti 
de Arouca, S. Joãd da Madeira. 
O resultado foi de 54 a favor 

visitantes. 
Este grupo evidenciou certa té 

nica, embora tivesse contado com 
factor sorte» na marcação dos se 
golos. 
A assistência em número regul 

teve bom comportamento. 
0 árbitro, Sr. António Joaquiu 

Noiva Lopes, foi imparcial na su€ 
missão e autoritário. 
Os nosso parabéns para ambas 

equipas pela maneira briosa coMê 
se conduziram dentro do terreno. 
Uma palavra de conforto para 

nosso agrupo : «perder pu ;ganhar t 
rio é desporto».— C. 
►ut►tnttuittrtit►ztttunintttiunuF 

Cousoiv IM3 do RPOMo C••► 
do Borcolos 

João Pontes Fernando, Conserv 
dor do Registo Civil de Barcelos. 
Faço saber que por esta Conse 

vatória corre um processo de refoi 
ma (parcial) dos assentos de nane 
mento números 1, 2 e 3, a folhas 1 
1 verso, do ano de 1909 da- fregues 
de Vila Boa _(São João) respeitante 
respectivamente e Maria de Jesu 
filha de Maria de Jesus a Libani 
filha de António de Oliveir 
e de Maria Teresa da Silva 
a João, filho de António Lopes e 
Ana Cândida das Dores, sendo 
isso, nos termos do artigo 35.0 
Código do Registo Cicil, convoca 
todos os interessados, no prazo 
dois meses examinarem os assent 
reformados e apresentarem, qu 
rendo reclamações. 
Barcelos e Conservatória cio 11 

gisto Civil, aos 4 de Abril de 1963 
O Conservador, 

João Pontes ,Fernando 
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IMPORBRIO iMERI 
Não foi em vão que, levados por 

esta legítima ânsia pelo progresso 
da nossa Terra, nos alvoroçamos 
com .a notícia da construção do im-
ponente imóvel residencial, a que, 
com propriedade, chamamos o 
arranha-céus de Barcelos. 
Já até e justificadamente 'torna-

mos público, há semanas, o início 
dos trabalhos para a construção do 
imóvel, embora limitados, pelo que 
nos informam, à terraplanagem e a 
abertura do espaço para a cave e 
dos fossos para os caboucos. 
No entretanto e não obstante ter-

mos sido os primeiros nesta infor-
mação — em que alguns descriam 
—já foi tornada pública noutros 
jornais a gravura do •inteprojecto 
da obra, que dá ideia conjunta do 
local. Simplesmente imponente e 
digna de Barcelos, a desfazer as ca-
taratas dos seguidores de São Tomé, 
agora, aparentemente, os mais ex-
pansivos. 0 melhoramento, como já 
dissemos, é obra do Arquitecto An-
tónio Borges Vinagre, um dos ami-
gos dedicados de Barcelos, que en-
tre nós já criara e desenvolvera 

obras de fomento de valor e inf 
resse reais e que, em certa e gen 
rosa visão para a cidade de Barc 
los, promete novas iniciativas. 
Assim Barcelos sai decididame 

te do marasmo, demorado em 
masia. 111as não faltam, pelo co 
trário, abundam potenciais em 13 
colos; o que falta é a sua explor 
ção, que se vai fazendo, com heii 
fíício geral, por homens prudentes 
previdentes, homens realmente a 
te tempo realista e dinâmico, cor 
o Arquitecto António Vinagre, 
quem Jornal de Barcelos, o prirn 
ro a entusiasmar-se com a simp 
ideia do arranha-céus, felicita 
agradece em nome dos conter 
neos, que o distinguem com o s 
interesse e a sua simpatia, por 
sentirem amantes da verdade e 
votados ao aitruismo. 
Realmente Barcelos é grau 

mas será maior com homens 
têmpera do Arq.o Vinagre. Que 
seu exemplo seja seguido de á 
tros, que também podem fazer 
go pelo bem da Terra, mas até a•, 
limitados a posições contemplativ 
meramente passivas, se não espec 
lativas. 0 futuro será nosso, se 
quisermos.. E porque não lia%. 
mos de querê-lo 4 

e Doc•• da PA•TELA8IA AflA•TE 
ldm sido, lodos os anos, considerados os melbo•es de Barcolos 
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TO  SOVO 
Trabalhamos armais para sere r m elhor. 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo — 144 ?cl-fnnejw* N1 964 • 50&" € P O R T O 

r0•gve.m • 01 
SOME E SIGA... 

oo•e 

150 contos rendem-!he 965$00 mensais, 
Juro de $° lo 

Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade borízoncal de 2 a 10 divisões assoaibadas. 
Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 
comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-
vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linba de Sintra. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

linha de Cascais - Apartamentos mobilados 

$m Paço d'Arcos IParede) Junqueiro, (S. João do Estoril) Alapria. 
A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa experiência na 
construção civil. 

Não se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 
ficam à disposição de V. Excelência os nossos escritórios. 

J 

J. PIMENTA.. L. DA 

EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 4784. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670. 

TIibuM Judicial da Comdred 
de •o•colos 

ÃnÚncio 

Faz-se saber que foi designado o 
dia 25 de Abril, pelas 10 horas, nes-
te Tribunal, para a arrematação, 
em hasta pública e em 1.a praça, do 
prédio abaixo indicado, nos autos de 
acção especial para divisão de coi-
sa comum que _liaria da Assunção 
Rodrigues Torres, viúva, proprietá-
ria, da freguesia da Lama, desta co-
marca move contra Augusto Torres 
Mendes, casado, oficial do exército, 
a prestar serviçò militar na Guiné e 
outros, o cival será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima do que 
vai indicado, valor matricial porque 
entra em praça 

PRÊDIO A ARREMATAR 

Campo da Bouça do Sendim, de 
lavradio, e mato, no lugar do seu 
nome, freguesia da Lama, desta co-
marca, a confrontar do norte e sul 
com José Ventura Mendes, •n.ascente 
com Ribeiro e poente com António 
José RodriLues Réis, descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
nos L.os B-148, sob os n.os 58 361 e 
58 364 ; B-170 sob o n o 67 236 e B-
-159, sob o n.o 62 802 e inscrito na 
matriz nos art.os - 59, 60, 61, 62, 63 
e 61, com o valor matricial corrigi-
do, por que entra Qm praça, de. 

29 760$00 

Barcelos, 19 de Março cie 1968. 

0 Escrivão ele Direito, 

(a) .Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

(a) António da Costa e Sá 

(«Jornal de Barcelcs», n.o 939, de 11-4-968) 

111111111; 11111111111 11111111111111111111 

Novos assinantes 

Deram-nos a honra da sua assi-
natura os Senhores : Joaquim de 
Oliveira Meneses e António da Sil-
va Carvalho, ambos de Viatodos. 

Divisão Regional do Serviço Na-
cional de Emprego, de Braga. 
Gratos pela deferência. 

CASA DAS MALHAS 
e CASA DOS ATUAINADOS 
Rua dos Capalisfas • Telef, 22688 o B R A G A 

Continuam abertas as nossas 
tradicionais e sempre esperadas 

Feiras da Pascoa 
que, como nos sabemos, vós sempre 

esperais com a maior satisfação, e 

guardais-vos sempre para nos visitar, 

porque sabeis que, nas FEIRAS DAS 

NOSSAS CASAS, encontrareis sempre 

os artigos que pretendeis por 

pretos inac rediràveis 

Vejam as nossas exposições e nossos preços 

S "abadg dU AJUIUig  • U"°" "  "  „"°' es nossos Clientes. 

as®•ae•wv•.ww•wwmwd®ww•wavww®.ww•wwsww•ww•ww•ww•ww®wwmww®awa•r 

COBERTURAS E EMPEf\AS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRL CO 

UVIA 3D 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones : 24 323 9 29 969 A 32 241 ! 24 213 

RUA DO ALMADA. 395— PORTO 
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Caltl.•4 e Reglonfafïlsite 

RUI-JTA=FE1RA SANTA 
(Conclusão da pr'lneira página) 

Graal, ou seja, o cálice de que Jesus 
se, serviu na última ceia. 
O Evangelho regista alguns diá-

logos que Jesus teve à mesa. B par-
ticularmente encantador o diálogo 
da Ciltima Ceia. Com os seus discí-
pulos mais íntimos, os doze Apósto-
los. teve uma reunião especial no 
Cenáculo para a refeição pascal, 
cerimónia em que todo o bom israe-
lita devia tomar parte no dia 14 do 
mês de Nisã, à noite. Para Jesus, 
naquele ano, era a despedida. Nas 
despedidas fazem-se as últimas re-
comendações e deixa-se falar o co-
ração. Foi o que Jesus fez. A lin-
guagem do coração é a lïnguagem 
do amor. «O meu mandamento é 
este: que vos ameis uns aos outros 
como eu vos amei» (Jo. 15, 12). É 
tal a sua importância que Jesus lhe 
chama mandamento novo. A medi-
da e a qualidade deste preceito fo-
ram também dadas por Jesus nessa 
quinta-feira, última da sua vida 
mortal. Ao propor-se como modelo 
acrescentou : «Ninguém tem maior 
amor do que aquele que dá a sua 
vida pelos seus amigos». E Ele deu 
a vida nas circunstâncias que todos 
conhecemos. Mais: deu-se em ali-

mento espiritual ao instituir ,a Eu-
caristia nesse momento histórico da 
CItima Ceia. Era o Seu Testamento, 
a Sua dádiva de amor, o sinal da 
nova e eterna aliança. 
Foi à mesa que 7esus realizou `to-

das lestas maravilhas. P, à mesa, a 
mesa do diálogo em busca da ver-
dade, que os homens hão-de procu-
rar resolver os seus problemas. Ali 
hão--de convencer-se de que são ir-
mãos, filhos do mesmo Pai que es-
tá nos Céus. Recordados do manda-
menlo novo de Jesus « amai-vos uns 
aos outros como eu vos amei», hão-
-de aprender a vencer as barreiras 
sociais e a amar-se como irmãos, 
para além da cor da pele, naciona-
lidade. cultura, ete.. Tudo quanto 
se fizer neste sentido, venha donde 
vier, é cristão, embora com nomes 
diferentes. É que a alma humane 
é naturalmente cristã, colho dizia 
Tertuliano. Só em Cristo o homem 
conseane realizar-se totalmente. To-
dos os valores humanos encontram 
em Cristo o seu sentido pleno, a sua 
justa dimensão, enquanto, por Ele 
e n'Ele, o homem consegue realizar 
a rua vocação de filho de Deus. 

N. Filipe 

BARCELOS DIAmA=DIA 
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Reflexos sobre a substituição da ponte 
dos Caminhos de Ferro de Barcelos 

Barcelos, como muitas e muitas 
outras terras ribeirinhas, vive Tam-
bém as suas difíceis situações, de-
vido à falta de pontes, de maneira a 
possibilitar,, justificados meios de 
comunicação entre os povos vizi-
nhos, que os rios separam. 
A freguesia de Santa Eugénia, vi-

zinha, que o rio Cávado separa de 
Barcelos, é uma das populosas po-
voações do nosso vasto concelho, e 
que possui os seus pergaminhos de 
gente boa e laboriosa, como a alcu-
nhou o seu querido filho, e saudoso 
apóstolo do Bem, Padre Zé-Faria; 
As suas gentes e das freguesias li-
míítrofes, têm na sua maioria, os 
seus interesses ligados a Barcelos, 
possuindo como único recurso de 
passagem a velha ponte dos cami-
nhos de Ferro, que por especial to-
lerância da C. P. lhes tem sido per-
mitido utilizar. 

Sucede, porém — e aqui é que es-
tá a razão das nossas referências --
que o passeio da aludida ponte é re-
lativamente estreito, tornando por 
isso difícil a passagem aos milha-
res . de pessoas, que diàriamente a 
têm de utilizar, como único recurso. 
Pelo exposto, cumpre às Ex.mas 

Autoridades de Barcelos o dever de 
se debruçarem dedicadamente em 
defesa da difícil situação que as 
gentes da margem esquerda do Cá-
vado, na qual se situam as fregue-
sias de:— Santa Eugénia de Rio 
Covo, Gamil, S. Bento da Várzea, Ai-
ró. Areias de Vilar, Sequiade, S. 
João de Bastuço, S.to Estevão, ele., 

ele., ete., de molde a oferecer-lhes 
possibilidades de comunicação com 
passagem na referida ponte, sem 
perigos nem canseiras. 
A oportunidade é soberana em 

virtude do Conselho de Administra-
ção da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, na louvável •ni-
ciativa de promoção dos serviços 
ferroviários, ter deliberado substi-
tuir algumas pontes entre As quais, 
para muito breve, a ponte sobre o 
Cávado, já em adiantados estudos e 
até já adjudicada à Empresa Sore-
fame. 
Como acima referimos — com a 

influência do dinâmico e prestigioso 
presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, Dr. António Vasco carre-
to Alves de Faria, respectiva Ve-
reação e imprescindível colabora-
ção da prestigiosa figura de Barce-
lense e Ilustre Deputado Professor 
Doutor Joaquim Nunes de Oliveira 
—.será ainda possível, dotar a refe-
rida ponte, duma passagem para 
peões, de forma a garantir-lhes ali 
o trânsito com comodidade e segu-
ranca. 
Jornal de Barcelos interpretando 

as necessidades das suas gentes es-
pera confiadamente que serão fru-
tíferas as diligências das Autorida-
des Barcel ases, a favor de muitos 
milhares de pessoas, resídentes na 
margem esquerda do Cávado, que 
tem vivido os seus dramas naque-
la passagem, por difícil e perigosa. 

Leal Pinto 

  P E Q U E NOS A N Ú N C l o S 

M aria Angelina Correia 
Médirs Upeetalista de Criaafas   

  Cllelea Geral de 8aabaras 

Conelaltécio: Camp© S de Olatebro 
&cddo,5ela: Av. Comb. G. Geiem, 114 
retal . • Conaalt. 89393 - Resid. 91803 

0 melhor Cafo" é 
énda WERIRA DE BARCELOS 

de Manuel da Cruz Pias 

CFSÁR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

s»•e• 

Compoticao e impressão 

EDITORA POVEIRA—Póvoa de Verzim 
Telefone 52257 

ALI-'CUIA 
Melodia suave 
o recitar da Avé Maria. 

Ressuscitou Cristo! 
Aleluia ! 

Abrem flores nos campos, 
tudo é riso e alegria. 

Ressuscitou Cristo! 
Aleluia 

Cantam as aves louvores 
em trinados de magia. 

Ressuscitou Cristo! 
Aleluia ! 

Alais límpidos correm os tios, 
e o seu marulhar lembra sinfonia. 

Ressuscitou Cristo ! 
Aleluia 1 

A brisa é mais branda 
e traz o cheiro da maresia. 

Ressuscitou Cristo! 
Aleluia 1 

Até os peixinhos do ornar 
brincam na areia macia. 

Ressuscitou Cristo ! 
Aleluia ! 

Vibra a Terra, 
cabriola o mar, 
bailam as nuvens, 
é mais puro 0-Luar; 
brilham mais as estrelas, 
exultam os Céus, 
cantam os Anjos 
em perene melodia. 

É que ressuscitou Cristo! 
Aleluia ! ... 

ALMEIDA BRAGUEZ 

exposição do' 
Artesana to Alemão' 

Entenda-se: de um gosto fie criar 
que não exige o exercício do quadro 
a óleo ou da escultura, da proposta 
rara e original, da especulação pela 
especulação; mas um gosto que sa-
be, das lições dos artistas e da sua 
própria sensibilidade, tirar elemen-
tos para seus objectos. Cada « arte-
são» (ou a maioria deles) é um « de-
signer», mas um « designer» que vi-
cia a fabricação, ou fabrica ele pró-
prio, as suas peças ; um «designer» 
que não perdeu o sentido de um cer-
to calor humano. E é este calor hu-
mano que em tudo, ou quase tudo, 
se sente e lhe confere um cunho es-
pecial. 

No catálogo da exposição ;(por si-
nal pobre e com «gralhas»), Wí-
lhelm Papel punha o problema de 
saber se um tal tipo de fabrico con-
vém ainda à sociedade em que vi-
vemos (ou àquela em que vivem os 
alemães); não creio, eu também, 
que possamos passar sem estas pe-
quenas coisas que, melhor que mui-
tas outras respondem a necessida-
dades vitais e são testemunho de 
uma segura dimensão humana. Que 
1 nem tudo se possa passar a este ní-
vel, é evidente; mas que esta é 
uma forma complementar e neces-
sária de criação, como certo o tomo. 
Cadeias de montagem? fabricação 
em tiragens de milhares de unida-
des ? Certamente que tal processo 
é imprescindível; mas também o é 
o pequeno objecto que, em si pró-
prio, dá testemunho do amor por 
aquilo com que, diàriamente nos 
encontramos. Não se separa gomo 
irredutíveis (o que seria o maior 
dos erros) os campos da fabricação 
em série e do estèticamenté conse-
guido : mas pede-se que cada um 
possa, ainda, ter algo que não seja 
de série, algo cuja escolha e posse 
seja marca de uma personalidade. 
E isto nada tem que ver, em prin-
cípïo, com o preço, nem com a bur-
I .guesa e estérial auto-suficiência ... 

Não sei em que bases se estabele-
ce, na Alemanha, a elaboração e a 
distribuição destes produtos, nem 
quais as condições em que se proce-
de ao seu estudo. lias sei, e isto 
chega a . entristecer, que entre nós 
existem pessoas capazes de chega-
rem a resultados tão bons (ou me-
lhores) do que aqueles que vimos 
nesta apresentação; sei, também, 
como na maior parte dos casos, por 
falta de -estimulo, (além do mais` 
não se peça ao « artesão» que tenha 
de ser ele a ir, de porta em porta, 
tentar colocar os seus produtos) se 
perdem e se refugiam noutras pro-
fissões ; penso nas dificuldades com 
que as mais persistentes têm de se 
haver para conseguirem fabricar os 
seus objectos em oficinas « fecha-
das» ; penso na falta de apresenta-
ções do género desta, e que obriga 
os « artesãos» a refugiarem-se (e 
muitos deles gostosamente) em «Ex-
posições de Arte», com todas as con-
fusões a que tal facto dá origem ; 
penso em tantos outros problemas 
que muitos conhecem, alguns yen--

( Conclusão da primeira pãgina)3 

tem, e a maioria despreza ; penso, 
enfim, na grave situação de muitos 
diplomados pelas Escolas Superio-, 
res de Belas Artes, pelas Escolas del 
Artes Decorativas, até de muitos1 
autodídactas, que vocacionalmeute, 
artesãos, ou mesmo «designers», pão4 
ser « artistas» entregues ao triste e 
solitário sonho de uma criação in 
significante e autodestrutiva. 

E, a finalizar, apenas uma per. 
gunta : que se poderia fazer entre 
nós num campo Como este, se apa 
recesso alguém (ou alguina entidâ-1 
de) que quisesse apostar na qual!» 
dado e a procurasse impor, se 
«snobismo» nem exorbitâncias ? 
Estou a pensar, entre muitos ou, 

tros exemplos que conheço, nesses: 
expressões artesanais admiráveis` 
que eram os bonecos de Clara Me . 
neres Semide ...» 

Diogo Alcolorado 

V Centenário do nascimento di 

Pedro Alvapes cúp81 
A benemérita CASA DAS )3REIJ. 

TAS, no legítimo orgulho de hoilrsrt 
um dos seus mais ilustres patríci # 
promove romagens a Santarém e 
Belmonte, em 25 e 26 de Abril, elri 
comemoração do V Centenário d 
Descobridor do Brasil. 
A romagem conta com a presen 

ça de duas crianças de Porto Se-• 
puro, premiadas pela sua distinçJ-
no exame do curso primário e dei 
Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Arceb' 
po de Brasília. 
Está Barcelos ligado por seus 

lhos ilustres à história da ocupaç 
e da expansão do Brasil, imediat" 
mente seguida à descoberta de P 
dro Alvares Cabral, em empresa l 
que por certo se deve o Brasil 
hoje, pelo que, nestas e noutras el 
mérides, devíamos, nós, os Baru 
lenses, ocupar lugar de relevo. AqJ 
fica a lembrança, porque vai senâ 
hora de se nos ser feita a jus, 
que nos é devida. 

nímais à salta 
Aos cães, que continuam A vont 

de e agora às manadas, em ple 

Largo da Calçada até, com perì 

para a segurança e a saúde — e s 

para a moral pública — juntam , 

também as cabras, que voltain. 

surgir em pleno Campo de S. Jo 

Assim, até dá a impressão de 

tarmos no sertão, em vez de na ni: 

trópole e precisamente no coral r 

deste jardim da Europa d beiram 

plantado I Será para transforme 

-lo em museu zoológico • 

Largo da Madalena, n.o 1 

Telefone, 82447 — 6 A R c S 5 o s 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
Mobilias completas de quarto s Sala de jantar a 
preços Incomparáveis. 

ColchUB, Tapetes, Carpetes, passadal-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
flxs sóments sara Casa, 

Ourivesaria Miihazes 
ïrlist: ll•a D, António Barso/o 

BARCELOS 

5-,4v -, ite Gatlibeo, 35 
PóVOA DE VARZIM 

II ALTO-FALANTES 
CIMUIM RI: 
aaaae•9NE 's l" ~ 

... Prefira sempre a 

Casa soucasaux 
Fot :raÃas - Rádtas - f;eales - Artises fºtegrétaos 

Yi~oae 53 433 — PA RC➢.ILO S 

Carros Usados, com garantia 
FIAT 850-1965; RENAULT R-8 1965; 
FIAT 600 - 1959; FIAT 600 - 1954; 
FIAT 1100 -1954; FIAT 2100 - 1960; 
FIAT - Sport 1957; BE13FORD 7 Ton. 
-1966. — VENDEM-SE. 

Garagem Machad o Tele£ 82466 BARCELOS 

AS MELHORES FAZENDAS 
em Terylene, Acrilan e Scotchgard, 
para fatos— Padrões modernos e bons. 

COMPRE O SEU FATO no 

Casa Cordeiro 

Casa Sialal 
TUDO PARA A EAVClURA 

BARCELOS 

Óveis T-ELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR S0R1100 

Todo o góasro de Colcho", mapiss, sofás-

-e~, Divãs de ferro art. a Mobiliário ~11c0Tapetes, Carpetes s Alcagóu 

campo da FOza — Tsi9l. 112453 EA~1 
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Inscrito no Grémio dos Armazenistas de Ilereearia Av. Oliv. Salazar,52-Telf. 82576— BARCELOS 


